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RECONHECIDO I

Um tal Sâr Jeremias de Quevèdo,
Rapaz qu'era amantetico do boi,
Escolher um bom gado, lá se foi,
Campo afora, sem sol, ainda cedo;

Porém, sendo casado, só pensava
Na consorte, que após sua sahida
Lá ficara na cama adormecida
A sonhar com algum vulcão em lava,

Foi ao campo, e ao verne*dia manada,
EKamina-a com olhos de amador;
Todos lhe agradam muito pela cor.
Uma cor exquisita, acinzentada,

Mas o gado bravio c intelligente
Farejou um collega marca X,

E reunidos, assim cada um diz:

Existe touro sem cornos entre a gt nte'

E assim, toda a manada prazentelra
Persegue o tal Quevèdo, que a correr
Foge,gritando, em uma atroz carreira,
P'ra saber o que faz sua mulher l

§ji^gg^pjggglliigiiig§§Íiiift^H
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EXPEDIENTE
ASSK1NATURAS

Aunu  IJíOOll | (inicie.  7*000
NOMlíKO AVCI.SO

!•» Capllal  100 rj.
Do. M.ludos  MO rs,

Publica auu uai mente cerca de 5.000
(jrnvuraa.

Os originaes enviados íi rcdacçílo níla scrflo
r-Htituirio*. aludo que uflo sejam piibllcadofl.

Pedimos aos nossos agentes e As
pessoas que nos fazem pedidos de li-
vros e outros objectos, que não rece-
bam e focamos seus protestos imiue-
diatos, todas as vozes que os tinços
que lhes forem dirigidos não eouti-
verem o numero exacto dc livros ou
objectos. conforme vae indicódo por
fora do envi lucro

Senão protestarem na oceasiãodo
recebimento, não acecitaremos as re-
clamações.

Otilrosim.as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insulricieucia de porte e, por
conseqüência, Mijeitasá multa, não
serão acceitas em nosso escriptorio.

Também não nos rtsponsabilisamos
pelos pedidos feitos em cartas,embora
registradas, sem valor declarado.

A VIDA NO RIO
AUpr-1""

t]ll ¦ foi investido das
rs de directur da

a Nü, ic-iu 1 d. U.llas
, Ki tUdpbc Bernar-

o. In sonha com h nmdai.ça ú'ease es-
tabcieciir.entr. paia um palácio con-
struidono lcciilactualmente t ccujiado
pelo infecto p; rdieiro que se intitula
TVe cado da G:oria, e, virdl-du ver-
dadinh», nao lionra ¦ b.-olutauieute os
créditos architeet mUes do velho Be-
theucu ri da Silva.

A Associação do Centenário, - qual
út vemos o bvllo monumento a Cabral,
tomou a peito essa mud.inça, e como
estava meUido na c isa o Dr. Fron-
tiu. o II y-ié-i dang.ia cm -eis dias,
ioda a gente acreditou que em pr uco
tempo a nova Escola se rstentaria
elrgnnte e garb^si sebre a.-- minas do
tal .Mercado

K HVctivf mente, depois de uma luta
sem tregnas, cm que os interessados
andaram da sala pura a cosinha e de
HerodJS ptra Pd.it s, a Associação
do Centenário conseguiu que na ul-
tima lei de orçamento fosse encai-
xadauma emenda que. íiuturisa o go-
verno a construir a Escola.

?'as.ínfel zmente o governo cruzou
oí- br-iços, c, u-té boje, nada !

O Dr. Passos, que c impaciente, o
que num prefeito é virtude assáz es-
timavel, acaba de dizer al;o e bom
so n ao governo que ou construa o
pn jectalo edifício, ou consinta que
elle mande deitar abaixo aqudla por-
cari . i

O Dr Ramiz Galvão. presidente da
Associa çIo do Centenário,assustou-se
com isso, e dirigiu immediatamente
dous ofíioios, um ao ministro do inte-
riore outro ao d-i fazenda, instando
pala constracção da Escola.

Não me parece que haja má von-
tade por parte do Dr. Seabra, mas o
Dr. Bulhões. . . hum. , . J o Dr, Bu-
lhoes é refractario a toda e qualquer
idéa de pr* gresso.

O Dr. Bulhões, é iutelligente, é ta-
lentoso, é tudo quanto quizerem, mas
é de Goyaz, e não pode negar a sua
origem.

Também, quem se lembra de fazer
ministro um homem de Goyaz I

Um filho daquellas paragens não
pôde ter a intuição do progre sso !

Quem se tem opposto ao inicio dos
melhoramentos do perto? O Dr. Bu-
11 ões ! Cm m se teu. opposto a que o
theô tro S. 1 'edro .¦ cja o Theatro Mu-
nicipal ? O Dr. Bulhões ' Quem mor-
reria de pczar no dia em que des-
appareccfcsem oultimo cortiço e o tii-
timo kiosquedo Kio de Janeiro? O
Dr. Bulhões 1
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*ta cidade seriaPelo gosto dVlle,
• dcalileaiucilto dc Índios

de arco e He

do

X.
-.—..fHifr-M+el-MH»

Dn

0 que nos falta
,., uni paiz que tem terras

para todas as alturas, climas
pí.rd todos os povos e explora-
ções remuueradoras para todos
os capitães.

(Da mensagem presidencial).

Nós somos muito fdizes,
Porque dão tudo que dão
T< rias dos outros paizes,
Terras da nossa Nação.

Que todos os climas temos,
Não ha duvida, leitor:
Temos frio se queremos,
E, te queremos, cal jr.
Se quero bater o queixo,
Se muito e-quentado e.-tou,
i s r.r-ro.s penates dei.vo
E a Therezopolis vou.

Diz muito b mu a mensagem,
Porque, sem muito gastar,
Com q í.-ilro horas de vi-igem
Temos frio, e de rachar!
Também é crto, não n- go,
Que ne.-tc éden sem rival
encontra o melhor emprego
Todo e qualquer capital.
Sem ser mister pV os favores
Da fortuna abUcoitar,
Deitar casa de peuhore-.
Nem mesmo bichos brinoar.
Temos tud"; a natttrezi
Foi para nós liberal:
Deu nos toda esta belleza
Que não tem no mundo egual.
Mas... aos olhos logo salta
Esta verdade infeliz:
Aoenas o homem nos falta,
E isto a íneusagem. não diz.

JUVENAL.

PFrÇAM os charutos das marcas re-
gistradas de IÜ. Richter & C.: Santos
Dumonr, Paulo Kruger, Gener- 1 13o-
tha. General D-wett, etc. A venda em
todas as charutarias.

¥/" buscar Ia...
Sou um rapaz fel ¦/,. não ha negar !
Em matéria de amor sou bem fadado I
basta-me, só de esguelha o olhar lançar
p'ra ter no papo o bicho cobiçado.
Affeito já, da soite. to bafejar,
ha tempos, pela i.ote, fui tentado
á certa dama chie bolinar,
mesmo á sua janella. Fez-me agrado...
Fez me agrado e mandou me entrar na

praça, . .
(O caso conto aqui: pois não foi graça;
n'outra cahir, eu juro não pr.'tendo 

'•)

Levou-me a bclla. d-j chatciu ao fundo
e-^achei me catão co'um typo fur.bundo,
que me deixou :om opescoço ardendo !

ZecaliiiNo.

LTRITAS
uma cs
e andaríamos
cha ua mão !

Porque.'- que o Rio d.- Janeiro lia do
ser melhor que tio.vaz? C-nyaz n*o tem
theatro, Goyaz uao um ' scola dc

Bellas Artes : porque o Kio dc Jaueiro
In de tcl-os 

'!

Aquelle mercado da ('.lona í uma
delicia ! Aquillo e lira velhacouto dc
vagabundos e malfeitores : aquillo 6 a
latrina de quanto malandro passeia
nas respectivas immcdinçBes ; aquillo
é uma espécie de casa d i Chico Dlirj-
ba, ao ar livre, cmle se praticam os
actos mais indecorosos pró c c mtra a
natureza t

Soo Sr. Ministro da I-azeuda nlo
se resolve a desgnyazar se, havemos
de roçai o a valer nestas cclumtias.
embora tenhamos mais que f-un

que cocar ot Bulhõ' s.

taes 31) mil votos do Es-
lado do P.irá ficaram re-

;r.r ., duzidosa expressão mala
[gjjg$£2gBa[ simples!

Um rcWtor IWi/e cnmo o seu nome,

(nSo pensem que ó o Sr. Esmerai-
tlliiot, verilicuu que tudo era (.,11-
laslico, qin :i matéria ph spboirsceute
tinha nanetw.no multo nau actas.

D'..hi resu tou qu< de tamanha vo-
taçilo ficou ap:nas um átomo .. uns
2 i u 3 mil vetos!

Safa! esse relator ó roxo,

O caso dos fradrsdeS. Bento tem
trazido i m verdadeira polvorr-sa, po-
lici.i, governo ht omnia commitante
CATIÍhVA .

Parece mais um caso dc frades
Di-riiaulos. pois que talvez acabe
numa bcrnnrda, o que será uma ver-
dadeira hrrnardiee,

Se ainda estivéssemos no tempo da
moiiarchi , era o caso dc dizer se
c mo riucagc:
«Se o quereis bem moiiaiclia, ter soldados,
Para ,-omnõr lu-lrosos regimentos,
Mandai dcscnlulhar esses convontos
Em favor Ja preguiça cdilicadus»

E é caso p'ra isto'.

Esta vai por conta dc um liiruna
thei.tliraf:

- 1'orqueé que tcd;.s as actrizes
dpoisque completam os 50 annos,
usam os casacos de gollas altas?

- 15'que começam a ficar com os
pescoçjsi como o do jaboty: pelles...
pell-.-s .. e carmin. Em cii vendo
uma actriz de golla alta. digo logo: —
O jaboty'sta pen trando!

Fiiuei bnquiabe to ao saber que
duas estie/las da rua de S. Jorge,
deram um saque uo.s bolsos de ura
admirador .i,s suas protuberancias e
»tíi/«w/tír.:;/«-///í?abngatela dei:'»' I 0.10!

Qr.esllo de cifra; o grupo do Avxnça
esiá tão popubirisado que até já tem
sócias na hígue Hfe da rua. de S.Jorge !

Já existia quem ni-Ditwss as cobres
do Tbesouro, quem ttvanç <sse nos
bobos da hum andade com a expio-
r. ção de benefícios o agora surge-nos
uma nova cla-se de mata madeiras : as
que saqueiam os que 1 le vão dar de
Cornar, .. de comer e dc beber.

Já é pre gresso !
Saul.

Os ¦ perus- familiares
O JOSÉ (viuvinho)

EJíiai não o conhece? E'
tao popular o seu nome
n" r m a n d o a n n u n c í o s de

¦dB) um club, de que faz
parte, que todoj que me lerem não
o ignorarão, bem de certo?

E-itatura média, mais raa^ro que
gordo, côr n.orena, prima por an-
dar sempre bem vestido e trazer nos
dedos br lios brilhantes.

A's vezes traz chapéo a Pynagé e
outras vezes de castor branco, usando
vestimentas espalhafatosas quasi sem-
pre. Tem a mania de dpaixonar-se
pelas viuvas, e ultimamente peruou
uma junto a certa pharmacia do Eu-
genho Velho, que muito tem dado
que falar, eis a razão porque gostadas
gravatas e camisas roxas. Faz ponto
principal na mesma pharmacia e por
isso já o appellidaram de estudante
da dita. Dizem ser elle banqueiro,
mas, não sei de que?

Freqüenta muito us igrejas, porém,
não tem religião, apenas lá vae para
reforçar as suas peruaçoes.

E'agarrado para os outros e pródigo
para si mesmo.

Epitaphio: Ha de morrer egoista e
solteiro para não chocar tanto.

Moleque Escovado.

D'ANTE-MÃO

primo Armando, f
1, ora o i/iici:,.

prium. .l Bertha (affínuo ao ]
licioso qne não ha tfocaddlu

Bertha, urna galante j.iveu
de 19 íitmos, era filha iinka
mendador Batumc, j;í f,LiK-

S1H

com.
e vi.via com sua uiãi e uma vcll

Bastante intelPgente, f.d.i,, |fJ'(|.
versos idiomas, dedicara -. ¦ , lijm 

*

mente ao estudo da lingua ii„iian3*.
1 -;i-"ÍOl]i.— abominava as lingua.-.

cas diüia-—c adorava as alli

•"¦ur,i
iii Me,.

i \ aqo

m |I0

lista vo

qu

Como D. Urra ca, mãi o-
não podesse pagar a um pru
moça comprou o »0 Italiano s
tre» : o primo Armando séria
ca dor.. . apezar de ter '•ido r-,
em exame.

De facto, os progressos for
pre crês entes; dentro dc pou.
a moça tratava o primo por
mia e sua mãi por inat, t hi

Desnecessário seria di,.i r
conhecia tanto italiano c mio
o t -tini e eu o grego.

NTo entanto o Armando,
monstrar o aproveilamtulo
discípula, trouxe lhe um di i a
Comedia* dc Dante; dois iiel
mes, com illu st rações de
Doré.

Sua ti:'. D Urraca, um tai
confiada, f Ihcoti os livro.-; !:
rém, s;iti-feitisaima ao eont;;
gr. vuras.

Este sim! exclamou a
senhora,ê com certeza um liv
não é como a tal nVida Am- r.
¦á Bertha e tava lendo no outr

C quer ver, titia t| h; iu-il:--i'
versos.' interrega o Armando- eu
ler m Ca mo uo original... a m*u1:
vae ver como é tloce a lingua
lia-ia.

15 começou a ler, em alta voz e <.
cmphdsei

<•//; niczzo dei cauiitt de hoslr.i vi!.
Me ritrov.iUi uniliz selva estitia..

Compreliendri, compreiu-iiiio
interrompe !..'. Urraca, radiante
moço encontrou s,' com uma
Víta. no meio do caminho qu-
a uma selva escura, , . contn:
mando, continua , .

O mancebo, saltando pr
mente o terceiro verso, que *
a velha nao ecmprehendeiia
nuou:

Quanto a dire qual era, 6 cosa atirai...
-O que?'... Suspende a leitura,

brada D. Urraca, furiosa; sem ver-

gonhal.. tenscoragetr.de ler isso na
minha presença?!...

Mas, titia, deixe-mc continuar ...
—Com a coisa dura e o resto que

se lhe ha de seguir... nunca!...
EMUute, titia, c Daute ..
I)'ante-mao já devia eu estar pre-

ve.iida, devasso!...
Perdão, mas a senhora tomou a

coisa per outro lado.. .
Do qualquer lado -que eu tome,

acho isto unia immoralidade,.. vai
subindo com os teus livros. .. vai

para o Inferno!...
De Dauté, e vou ler a .Parano

Perdido» de Milton—não co;
com o escrivinhador replicou o
mando, piscando os olhos para o

priminha. , ,
ESCARAVELHO-

DR. BARBOSA ROMEU FILHO
— (Do hospital da Misericórdia)
Trat. da S-yphilis e das mols. do pra-
miloe estômago- Hospício, .¦>')- v

3 ás 4.

,,, ILHAZHS-Os melhores cluirulo» di. J»W«
.M íeiiob A mao, Hxperlraeutem.

BLENOCIDA.-Diiiomeiliç»»..";0^
cur» qualquer .gtiDorrhéa. sem .In «Ç» • ,
Irrita o r.tüm.so, uao produz collcM. m ^
e.trelliimento» e operaçoer. »nc"J aíuotil'
toda. as pr.armaclas e drogaria» eBjJPJ 0.
ge-. .1. Quftorida 18- Gooov, iraa-Hit"""-

dar
Ar-

et rto
Cüllti-

flllllilf
o Ar-

cara
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BASTIDORES

O grande numero ue ar-
tist;is que nos tem en-
vindo cartas pedindo
convites para o dia 13
deste mez, em que com-

lSo notso li'.' anuiveisario,
nuc WUO fazemos con-

RI Dimi
11110

starlo abertas

tiicití* r
drclaiamos
vllc> por carta»

No,sas porta
todos os amigos. _

... cí\x\ do Recreio fila se com

l-teucia dasallida da Sra. Miloca.
"too 

como causa a insistência da

futuros;, acfi/. em querer fazer a
•-,,-,,,111 allegaudo estar perfei-

íámcilte nas condições, depois que

cW Portugal... et:.

, Sra Cecilia Porto, comopseu-

d0„vmò'deDr. P. A. C previne que
„ol"qucbrari a cara (sit) si conti-

rfflQS a mexer com ella.
Oiiaiajustiçi ! Nósé que pedimos

a desorthcgrapliica actriz que nlo

coiitii mecher comnosco escre-

vc„do tantas... tolices.

XoLuciuda continuam adiantados

,s ensaios da Fada.
Ate agora í Sra. Cecilia Porto

tem-se aproveitado da ligeira altera-
empresa fez no nome da

peça. . „
S, Bento a proteja I

A Sra. V Nery definiu-se aporá.
Em questões de amor a Sra. Nery

í como em negócios: (fosta de ver o

preto no branco.

Está preparadinho para seguir para
Lisboa o popularissimo Brandão.

Resta-lhe apenas o principal : que
um empresário o mande chamar.

Entre os muitos livros encaixou-
dos, que devem acompanhar o popu-
lar actor vimos: Arte de deseuguçar,
ihmtai da juventude, processo de es-
ttrilisaçío, Methodo t.e exclamações,
etc.

Disse-nos elle que nSo levava a
gmnmüica portugueza por já sabcl-a
aalteada, c de cór,

Vai se e-tabelecer com uma fabtica
de Biiintiig-.i derretida a ex actriz Lu-
cinda dc Novaes.

0 leite empregado iu> fabrico é o
de Guaratinguetá.

Continua afazer benefícios a actriz
Leoiiora lex-Arnaud).

Os bilhetes estão a venda na rua
do Riachuelo.

Vio se atrapalhada a Sra. Ciiiira
Polônio, quando, em noite da semana
passada teve de retirar-se depois de
umn li.reira palestra com o actor Jo5o
Lopes.

E o caso que as pernas do long-uis-
si mo actor se embaraçaram Jcom as
iTc-Uadeixando ambos sem saber quaes
as que Mies pertenciam, ÍV

Si nlo fosse a resistência de pa-
pclao da» ceroulas do Sr. Joáo, a esta
hora ainda estariam na duvida,

O beneficio do Colas, em Lisboa.
foi uni suecesso.

O nosso patrício está encantado
com o acolhimento lisboeta e tanto
assim que pretende fazer-se hospede
00 Brazil.

Ah! si o Cândido Teixeira sabe
dliso...

phou iinmediiitanunlc ao director do
uOlympia» pedindo um logar para o
actor braxlleiro.

O certo 6 que o Leonardo bem
merece o que teve.

Com que inveja deve estar o Bran-
duo!

As novidades desta semana no
Casino vítu dar que fazer ao bilhctciro.
Sao tantas o lilo boas que desde já
provemos (pie o theatro será pequeno
para comportar a j^ente que será
attríthida para aquclle elegante tliea-
trlnho.

Cascavsi..
 «000-0»

CALLOPEDINA. - Dnlco Inínlll-
rei eiilrpador dou callus, nfto impede nndaT
CBÍÇBdo, niu do» AndrndHH. 5".

O Grupo dos Fidalgos do Club dos
Democráticos acaba de mrstrar que o
nome que adoptou corresponde exa-
ctamente com as suas qualidades.

Con vi (laudo-uoh para o proeminente
baile c principesca passeata de domin-
go próximo foi fidalgo até na maneira
de o fazor. Avaliem: o convite, im-
presso cm seda chamallotada veiu
dentro dc uma rica carteira dc couro
da Rússia .

Nao se pôde ser mais gentil, nem
mais fidalgo.

Obrigados 1
*wm a+wan.*

AGUA JAPONEZA- dc effelto proir-
ptt paia ama:iar a petle e dar no cabello ¦
cõr que tt desej». K' íotiíco, extirpa a casp»
b faz crescer o cabello. Rua dos Audradaa
n. 59.

OBITÜÃRIO

do Korte o actor CarlosChego
Leal.

Bom será que nao seja forçado a
aceciur outra com míssil o importante.

Chorariamos tanto...

MíLtla perdeu em ter deixado o Lu-
wnda o comitjuissimo Leonardo.

0acolhimento que lhe fez segunda-
fci>'a a pl.néj do Casino foi de tal

e^a-
Sepultaram-se, nestes últimos dias,

os seguintes cadáveres:
Pina Tatto. -Com 2S annos de

vice versa, côr de polvilho, lubrrfi-
cadora, natural de Ancoua (Itália).—
Cannibalismo sexual.

E. do Mundo Silvio. -Com 20 e
poucos annos de molleza, côr ciria,
caçador de paca, natural d'Ali.— Me-
lancho!ia inopcii-pecuniam.

Alice Soldado á Paizana.—Com
30 annos de tarimba, côr de dendê,
peneira raechanica, natural de Big-
Odlo.— Desbelleza másculo horripilan-
te.

OxTONio Bhogus.— Co.n 36 anuos
de café .. com milho, côr de ge-
macia, csfolador da humanidade, na-
tural de Venliaa aói.—Moiiomauia das
riquezas rápidas.

Julia La-Craia. —Com 29 ossos de
fora, cór fanée, bicycleta de aluguel,
natural do E-tado de Muchen (Alie-
manha).— Ca/lo-vaginetepor introduc-

ção de corpos exlranhos.

Máü Celino de Brito.—Com 49 an-
nos de ingyene, côr de gomma, auxi-
liar desta secção, natural de Campo
GcánAi—Brocho peruhUe palmyral.

BOTA SANTOS DUMONT. — E'
a que vende mais barato calçados na-
cienaes e estrangeiros.
José u. 10J. ¦ ,

Rua de S.

ordem

Ficou-lhe uma
Duas filhas tinha o Bento,
Bertha e Lauriuda, mocinhas,
E louvavam as visiulias
O seu bom comportamento

Ou nesta do rosto as linhas,
Ou naquella o ar opulento,
Cá gabam como portento
Que as faz do bello rainhas.

A Ivaurinda, uma alma fraca,
Por ufK D. Juan dc Casaca
Kesvalou cm vida incerta.. .

O Bento, nas magnas suas,
Võ que, depois de ter duas,
Ficou-lhe uma filha, a-Bertha.^

E' BOA1 SABER
frff|
Wk UM

m

MJ4D
O.s ¦.micos depositários des medica-

mentos do Dr. Siqueira Cavalcanti
s2o Oá seguintes: No Rio— Mallct
Soares iV C.,QuÍtanda35. e Gonçalves
Dias 30. na Bahia- rua JuliSo 5 ; em
Pernambuco, rua larga do Rcsario

tclegva-

CoiTCpiHlcueii íe irai Matuto
Praiuba, 7 di Maiu di 1-03.

Já integrarei pru cumpadi. Mandei
di^ê prélli viu nus tren di -ferru ô
amuntadu nu kavalu, qui eu tava afri-
tu i sozinhu nu meiu dus bandu di
penti qui tao quòrenu mi g-arrá. Issu
é prélli anda mais nas perna qui eu
feis huma iscrivinhaçSo assin, di ís
pricá u g"êtu da cria impuziçílo na
terra duu baruio. InJa nun arrècebla
reposta delli. Cum sertc?,a, elli já tá
di póssia du bicti i veu bufanu di
vontidi di vê ondi en tô mi riscanu ia
fica mortu.

Aquelli cumpadi é «ti homi, qui ta-
nu na mias bèra, tá sempri sastifètu.

Nois numa cazião, fnmu cassa us
prucv. du matu q'.ü tava amuntuadu
nu fundão da grota dus mato virgi.
Nun levo muntu tempu, nois demu
quellis cumenu as fruita di parmitu
qui tava i-parramada nu xão. Us
casorru tr mearu na zoreia dum qui
tava a si isfregassi nu barru. Cuaudu
elli berro, tabSol... nen tò cum co-
ragi di conta, Fai cumu us intruvejao
da intempestada di xuva

As gritaiadas qu;igi intrapaiô u
juizu du cumpadi Tudu correu pra
nois imbruiadu eus caxorru. Nois per-
te mu u dedu nogatío, pertemuu dedu,
i us bixu talii mesmu| U cumpadi
cuaudu viu assin, perdeu a impacen-
ça: sartò nu meiu delíis di fakâo í
cumeçou di fazê u istragu. II... genti.
nun^a vi ua miá vida tantu cadarvi.
U vçlumi dusbixLi cresseu qui xegò a
fazè morru. U cumpadi tava cuá cara
qui iníé mitia medu. Tava tudu bar-
riadu di porva atnisturadu cum san-
n-ui, Daqui nuicadinhu. elli abriu u
pêtu í berro — mi actídil Us porcu
tranco us denti nas perna delli. Eu
fiquei afissuradu. Mi botei pra lá, nu
fcxá du zóio. Ranquei as tripa dum
qui tava quêrenu si atrepá in riba das
costa delli i dei di n:3o nu fákío,
Oiei pa frenti, tudu tava iscuru qui
parecia nôti. Us vurtu se arremexia i
u cumpadi berrava quelles,qui inté eu
já tava qnagi surdu dus zuvidu.

Us bixu tava brabu, eus cabellu ri-
piadu i quebranu us quêxu, cumu us
ferrêru batem eus raartellu.

U cumpadi largo u corpu t si dispe-
jossi pa grota, Eu tamben cumpanhei
Us purcu tamben fòru atrais dl nois
imendadu eus caxorru. Tudu cumeçò
di berra cum medu di morre. 33u fi-
quei imbaxu du montSo, roxadu eus
pezu qui mi xatô pro xão. U foriru du
suspiru mi farto i eu fexei us zóio pra
morre. Guandu recordei di min, u
cumpadi tava pertu, xòremu cumu as
criança cem pêtu, Mais tomben. jure-
mu i troquemo iiscuraçüo ali mesmu.

Dipois dessa fèta. cuaudu huin
grita eus ap:rtu, òtro parece logu.

JÃOJÀO Mutukeua.

No demi-monde
—-t5"TV\

Para as perguntas:
OUAI, E' A MELHOR MULHER DO

NOSSO DEMI-MONDE7PORQUE
E' A MELHOR ? QUAL O EN-
CANTO OU PARTICULARIDA-
DE QUE TEM?

Recebemos as seguintes respostas :
Ha tempos, disse ser á Bugrinha;

hoje, juro:— é a Oni Millerl Por que
é mesmo bonita! Porque tem particu-
laridedes. Nem se fala! A minha do-
cnça, á minha paixío, ê ülla.

Amores do Costa .
(Filhote de Peru)

Nilo ha mulher que iguale a Cecilia.
Porto. A maresia é um bom aphro-
disiaco.

Chupa Crianças.

Dignam lá o que disserem; mulher
melhor que a pernambucana não ha:
6 páo pr'a toda obia,

JUCÁ.

Actualmente a melhor para mim è
a Célia, vul^o Esmeralda.

No seu officio é de primeira ordem.
Lord Barulho.

A Maria Vatares è ? melhor, a mais
bonita, a mais prendada e a mais ca-
ritativa.

Tudo que mostra 6 solido e ver-
dadeirc: ali nSo ha postiços.

Bebe muito, é isto somente o que
desagrada.

L. Duarte.

NSo ha melhor mulher que a bella
Cubana. O trabalho 6 de primeiris-
sima.

Hoscar Mello.

Vocês sabem qual 6 a melhore? Eu
desde que sou actor axo que nam ha
melhore que a Laura Brazao.

E' pequenina, mas é boa artista.
Mario Brandão.

A melhor mulher do mundo ê a
Isbael Parques; porque, tem febre
de amores.

Mario.

ASTHMA— Curuu- e de asthma cora o
Alcatrão e Jalahy, do phaiinf.ceutíco Honorio do
Prado, o Sr. Victorino Fernandes Tosta, re-
sideiite á rua da Imperatriz n. 41.

Modinhas Brazileiras
-:~3t>3>-c -

NAUFRAGO

Com a musicada modinha «Eu nãomildigo»
(Ao illustre amigo José Machado)

No mar da vida cheia de illusões
Eu naufraguei pelos teus lindas olhos !
E, ímpellido por medonhas tufões
Arremessado fui entre os escolhos I.. .

Clamei por ti na dor mais tenebrosa,
Tu não ouviste ingrata, o meu clamor. . .
E se o ouviste não foste caridosa
E me deixaste naufragar na dar !.. .

Porém não julgues que fiquei perdido
Entre as ondas revoltas d'esse mar...
Luctei com ellas e não fui vencido
Tive coragem para as dominar 1. . .

Clamaado sempre, fitei o horisonte
Buscando ver um astro de bonança !
Pareceu-me ver-te enternecida a fronte...
Nesse momento me salvou a esp'rança !...

1903.
Antônio Monteiro de Sol-za.

«O»

ALLIUM SATIVUM —De J. Coellio
Barbosa & C, ruu dos Ourives 68, Rio dc" 
Janeiro, o qual se vaude em todas as pliarmii
cias do Brazil, tomando seis gottas em meio
copo com água, ds uma sô vez á noite, ao
deitar-se, íi um graude microbicida, mata o
micróbio da luluetiza de um a tres dias e
cure todas ns moléstias que têm por causa
mu resfriamento.— 0 legitimo tem uai coelho
pintado.
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A MAIOR DESGRAÇA

\ \ i n,i AsmA VI \ 4 *

CAUTHLAS DO 1
Comprani-sc o emprestam-se £0 "/„

sobre seu valor, na mais antiga casa
Ri a do Sacramento 5 e 7, próximo á
d>- Luiz de Camões. Juros modijts -

C. Moraes.

EILxLaKS

Vivo ?!
^JÍ* £D & ' ['^k.

Olé ! Que vejo ? O Raymundo [
Pois julguei-te no outro mundo
E ainda andas por aqui 1

Fiquei livre da bronchitc.
Não ha remédio que o imite !

O que usaste ?
— Jatahv I

«CS;*-

— A paciência perdi já quasi toda,
Nada eu tenho, senhor, com a - Flor d,, ã
Já estou mui fatigado de marchar.,,
E' debalde que vem cobrar a conta
Se a minha consciência não me aponta
Que eu deva um só dez reis desembolsar

es mente— Perdão, caro doutor, eti siui"
Venho aqui só trazer do mez presente
A continha que um gasto dcscnrolia
E... sendo o seu doutor um bom fregucz
P'ra cobrar o dinheiro d'este mez
De... balde aqui não vim, mas... de cartola.

Coitado de meu patrão! Tal coisa não posso ver, E p'ra a verdade dizer.
Ai! que desgraça, coitado! Sem sentir um grande dó... O que mc faz desesperar
Oh' que grande trambolhão Porém, morrer por morrer, Não c a dôrde o perder...
Levou esse desgraçado! Queellemorra,—emorrasó. E' de a mala não salvar!

iro.ximo numero coininciiionuiios
0 Rio Nu, por isso qu-
a cinco coros, cuino os
numero de luxo o nniin

caro, no enlanlo o preço será o iiiesn

ATTEÜÍÇAO —No
o se\lo anniversario <la fundação ti
remos uma edição especial colorida
Item leitos jornaes europeus. \V um
tiii muilissimo
— 100 fIÉIS,

OCULICIDIO RAJADO

mi ^^^m';-

EMULSAO ABREU SO-
BRINHO - Parecer da Direciona
Geial de Saúde Publicado Rio d*
Janeiro-- A Bmu.&âo de Óleo de
l''-gado de Bac ilhao cem hypophas
phiios de ca'dio e sódio, preparada
ptlo Sr. phnrmaceutico Thtodnra
Jo.-ú de Abreu Sobrinho, 0 uni pro-
duc o que estíl bem fonuulaio e
man-pulado. A hssocIbçüo dos hypo-
phi,f,phitos de cálcio e d- sediu ao
cleu d- fígado de bacalliüo parat'atair.eato das moléstias pnlni.ma-
res e outras nào 0 uiuh tovda-ie
mus a boa dof-agem da fórmula
apresentada pelo peticiouano l- sua
peifeitn execução e excellente gos-tt>, deixam-nus esperar que o pro-
dueto de que nos arcupmncs possamuito bem concorrer com os outros
-sim la>-e5 que se des.iuam aos
mesmos fins,

Rio, 14 de junho ile 1S9S.— Vidro
23 — Pliorniacia. Abreu Sobrinho —
J.argo da I,apa, 72 — H em lotlas bs
boas pharmacias e diogana-J.

PASSEIO CAMPESTRE

vSr 1

—Patrão, ouvi falar ali, na agencia,
D'uma coisa quedevo lhe avisar:
Contaram que ura doutor, que é só sciencia,
Já mandou essa coisa publicar.
— Mas que é essa tal coisa?

— E' o diabo!
E' o diabo, patrão, em carne e osso!
Descobriu esse sábio, embora moço,
Quem e" que á nossa vida anda a dar cabo...
Já descoberto está o tal malvado:
Um mosquito rajado e boa peça,
E' quem nos leva a dar o trambolhão;
E', poi.>, preciso ter muito cuidado
Co o tal eu.., o tal eu,,,

— Diga, depressa
—Com o tal, culhicedo, meu patrão!

— Em uma esta-
lagem de província.

Entram dois lapo-
nios, pae e filho, e

ij.W\ sentam-se a mesa
para jantar.

O pae, que estava trin-
ch ando uma g.illnha, deixa
cahir no chão um grande ho-
cado, e exclama, dirigindo-se
ao filho:

—Lá vaeocãocomer aperna
da gallinha, c nco eu .sem
ella 1

Não tenha medo d'isso,
meu pae, responde o filho sor-
rindo ; puz-lhe o pé em cima.

»KÊ®**1—

ÚTIL para os apreciadores
dc bons charutos Milhazes da
Bahia.

Nesse mundo pequenino
Que n'este oval se detalha,
Encontrarís, 6 menino I
Uma moral que bem calha :

Emqiianto de seu cocheiro

Ella vê o posterior,
Admira-lhe o trazeiro

(D'ella), o seu bom senhor...

... ......
m«ii*
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BONS PARA O FOGO

.._ a .11 ij lii BÉÉÉMl m in in 'ii figt

LOTERIA ESPERANÇA—
ExtraccScs diárias ás 3 ho-
ras da tarde—Prêmios inte-
#racs 50, 12 c 10 contos po»
140 o 700.

25:000$, loteria a extrahir-
se, cm 13 de Maio, por 1S500.
—O thesourciro, Augusto da
Rocha M.Gallo, cai*» 1.0S2,
Rio de Janeiro,

ieim: .a-Itul^

DE NOVO

ü
outros
tante .
com de

ulilo Mambembe; domador de cães, gatas, perus, patas e
¦ elos, apresentava ao «respeitável publicou a sua impor-
•ipanhia. Toda a bicharada dansava, o publico applaudia,
, io, e o empresário pulava de contente.

1 ' ^.^^rsá^árií^-' \;i
..  _-..-£^£=±=ã£a2fiÍ5Sr: «

que, no
Bou.

¦itanto quem faaia todo o trabalho era o mambembinho,
>orao falso dotheatrinho atiçava o fogo de seu pai,
para o fogo amo s os dois f...

Posso agora passeiar á von-
tade. Já nao soffro mais das
irregularidades e eólicas uteri-
nas, depois que fiz uso do Re-
gulador da Menstruação, medi-
camento do Dr. Siqueira Ca-
valcanti.

A SOGRA TOSSE IMPERTINENTE E
ABORRECIDA —o Exm.Sr. coronel José
Domingues Mendes, nioríidor A rua do Cattete
d. 184 (Hotel Victoria), cureu-se de um»
tossn IrapertinOnto « íiljori*©-
cltla. que muito o incomniodava. princi-
pai mente á noite, cora o X..ii-<>[>« tio
«rlndolta, do pharmaceutico Oliveirs
Juuior.

íi une:.. Herodes Caio Marnbuc
Estudante febril ao Spirltismo,- ndava -d bocó, quasi maluco,0111 uiéas de um vago pessimismo.

E numa vez. á noite, de repente,
De um simples corpo a negra sombra o logra,
E elle, tremendo, aflírma ver presente
O spiríto bestial de sua sogra.

NO AÇOUGUE
Seu Jucá, você guardou

O mocotó que encommendei?
—N2o; senhora, nao guardei
Nem isso mais me lembrou!...
Mas olhe, eu tenho aqui
Rabada fresca e gostosa...
15 tripa? que appetitosa
Minha senhora! olhe ali ..
Para mim 6 índiiTerente
Que isso seja bom; mas só
Quero levar o mocotó
Porque a patroa é impertinente..,

E quer comer bem picante
Mocotó durante o dia,
Dizendo, com alegria,
Que elle dá força bastante. ..

Nisto, com todo o respeito,
Diz o açougueiro á typa :

«Pois olhe, então leve tripa
Que inda faz melhor effeito !.. .»

Tamanduá Bandeira.

TÔNICO JAPONEZ-È o melhor pre-
parado para perfumar o cabello e destrui: o
parnsitaevitRndo.com o sen uso diário. lodRs
as enfermidades da cabeça, rua dos AudrudRH
u. 59.

— TJm provinciano, recente-

l ÉÊ" mente chegado á capital, per-
'lAfiK 

guntou na rua a um cocheiro :

^pi*- — Qual 6 o caminho mais
curto para ir d'aqui a tal ponto?

O cocheiro designando o vehiculo

que guiava, respondeu:
— O caminho mais curto e este

meu carro, senhor.

Mestre Pistola, em pé", olha e examina
D'estes gurys a escripta nSo perfeita,
Pois ha muito que fala e sempre ensina
A lettra redondinha e bem direita,

—- 'Stá errado, diz elle, isto é mui feio,
Certa, uma lettra nao existe só...
Procurem todo o geíto e qualquer meio
Para ver se assim me abrem mais este O.

E após. o mestre ouvir, sem mais tardança
De um dos discípulos a resposta sae :
— Que apertasse bem o O desde criança
Sempre U era casa me ensinou papae.»

(DOR DE DENTE) — Sua cura—o distincto e conhecido cirur-
giilo-dentista dv. Silviuo Mattos,laureado com o primeirn prêmio na secçao
df círurgia-dentaría na Eiposição ArÜstico-Industrial de 1900. com cousnl-
torio A rua dti Carioca n.4 e 6,dirigiu-nos esDontaneamente.a seguinte carta:

Sr. pliarniíiceutico Oliveira Júnior.-Tenho a satisfação de couimunicar-
lhe que o OliontalgicoOU' eira J"nior (Instautaneo)é o melhor para em
uni minuto fazer cessar qualiuer dôr <*e deute por mais rebelde que seja.

Em minha clinica tenho obtido resultados tao satisfactoríos que me
obrigaram a passar esie aUestado per ser r expressão da verdade.
~KÍO, 21-11-1901. ÜII/VISO MATTOS.

BOM CÓRTB*DE~NOrVO
¦",.¦¦:.:,.-¦¦¦;--: ¦.--¦. ",:,-¦; ¦ > ^y^^^Wy^ (

Menina innocente e pura,
Tens ahi um noivo bom,
N'essa bella creatura,
N'essa cabeça do tom.

Se solhe vês a cabeça
Isso nada quer dizer:
Casa,e é certo que appareça
O mais... que melhor vai ser.
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THEATRO 1)0 RIO NU'
t5"J -v\ '¦—

O MEU BONECO ('>
(musica nA cançoneta "a paris:essií")

Quando ainda eu era innocente
K que em fraldas andava
A minha mãe me fez presente
D'um bruxo que pulava,
Era bello qual bonequinha
li taes proesas fazia
Qne toda c qualquer mocinha
Sempre com clle mexia.

KSTGlQlI.HO

r ülo chio, tão galante,
O meu boneco

Que todos querem ver
O meu boneco

Mostro no mesmo instante
O meu boneco

Pois não posso esconder
O meu boneco.

Aqui trago dependurado
Este penhor d'nfl'ecto
Que apezar de muito cuidado
Já não está completo
Ao"lado tinha eltc um cavallo
E sem contar com o resto.
A força da prima puchal-o
Arrebentou o cabresto.

E' tão chie, tão galante, etc.

Uma pequena namorei,
Ou'eu por casto não pécco,
Depois que com ella casei
Soube que o meu boneco
Foi que deu causa ao namoro
Só d'el'e, cila gostou
Por signal que faz choro
Quando não lh'o dou

V,' tão chie, tão galante, etc.

Não posso andar sem meu berloque
Já s'ta nes meus costumes
Mas a mulher vem com o bodoque
I)os seus muitos ciúmes
A minha pachorra esburaca,
De vil furor me abraza
Pois se eu saio a vethaca
Ouer que o deixe cm casa

E' tão chie, tão galante, etc.

(*) Esta cançoneta, bem como a do nu-
mero anterior, é escripta pelo conhecido
amador M. Fernandes Machado Júnior,

TOSSE, FALTA DE AR e falta
ce appetite soffreu a Exma. Sra.
D. Claudinade Siqueira Vianna, di-
gna esposa do Sr. tenente Joannico
tíe Araújo Vianna, residente á rua
Abilio n. S,

Curou-se com um vidro de Alcatrão
e Jatahy. HoUe norio do Prado.

*?> Em uma audiência :
:j'ivf Juiz —Tem alguma coisa a
W1] allegar cm sua defesa ?
i Acusado— Nao, Sr. juiz ; cn-
Q 

' 
tretanto... bem sabe que nfto

- devemos querer mal aos outros.
E,portanto resolva esta questão, como
se estivesse no meu lugar.

Cam'cliõcs— 
Curaiu-íe com o s .b5u do ctixo-

ire boriendo , depositou : rins Goiiçu/ves
Dias n. 71 e CftUete ti. 7, plinrinacías

I TIXTA AZUL I-ISETA |
O. MONTEIRO i

ÍS ünica asada nas Roparticõas publicas J5j

Eu, 
abaixo asslgnado, ex-aspirante a

conimissario do corpo de fazenda
da armada brasileira, ofíicial dc ca-
vallaria da Guarda Nacional, agente
fiscal des impostos de consumo, etc.

Attesto, sob a íá do meu cargo, que
tendo sido acommctlido dc uma forte
constipaçao, acompanhada do tosse
rebelde, recorri ao maravilhoso «Xa-
ropc de Alcatrao c Jatahy» do Sr. Ho-
norio do Prado, e, somente com um
vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido.

O referido á verdade, Raymundo
Nunes Pereira da Silva. Rua das La-
ranjeiras n. 47,—Rio de Janeiro, 21
de Março de 1J03.

BLENORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se promptamente, sem dôr, e
sem remédio interno, com a afamada
injecçÃo r>E glyckiíina de Abreu
Sobrinho. -Vidro 3S000.

.<•*¦- "Wi: -

Ijiinpigens— 
Curam-se com o sabão de en-

lixotre botictido: depósitos: ruas Clmçalves
Dias n. 71 t Cattete n 7, p liar macias

TINTA SARDINHA. —Para escre-
ver, para impressão typographica e
lithographica, para copias ; lacres,etc,

Escriptorio do deposito : Hospício,
125.

POMADA SECCATIVA DK S. L,A
ZÁRQ,—-3sta ponada, huje unireraalraenta
conhecida como a única que cura toda allirio
quer feida sem prejudicar u sainjue,»; t)u.*>-
qualquer dôr como a erysipela.o rrn-uu.H.tisn.0
etc, etc. Ruados Andradas, 59.

DOE DE DENTE- Jíhuíriooz Mello,
cirurgião dentista pela Faculdade de Medicina
6 de Pharmacia da Bahia,

Attestit em fé do seu grau que tem empre-
gado cm sua clinica, uus casos de ti oi* do
dento, obtendo prcmiptu cura, o preparadodenominada ODONTALGICO OI,IVi;iRA JU-
NIOK (INSTANTÂNEO).

K por ser verdade firma o presente.Bahia, 1Sde dezembro de 1899.—J jiwaiío de«e/Io.
Reconheço a firma supra. —Bahia. 7 de ja-neiro de 1900.— O tabellião. Luís /', \,clin.

FAMA DO RIO nas. Perviz, JucaTezo, Birrini,
Bertha. ""1.

LÍÍ vae ella damnada porque butei
hoje roupa nova; se ella soubesse que
6 ua alfaiataria Fama do Rio, a rua
Sete Setembro 116 nao se zangaria.
tanto, porque cllaéu. mais. barateira.

NOSSA ADIVINHA

TORNEIl) DE ABRIL
Dois valiosos prêmios; um ao primeiro

decifra do r ; outro ao melhor autor

Problema n. 57

O
Jaçkson,

Pi'ob'ema n. 5S
PERGUNTA ENIGMÁTICA

Qual o homem que é campo culti-
vado ?

K. P. LÃo.

Problema n. 59
JOGO DE PALITOS

I-
Se desses vinte palitos
Tiraes oito somente,
Bello, mimoso, üisccto
Deves encontrar incontinente

K. I.KSSA.

Problema n. 60
ENIGMA

(Aos amigos que me offertaram
trabalhos)

T O L O
ZlOIOE.

Dcuiírnçõcs
Problema n. j./ (li P. Lilo) Aslrolog-,.

Decifradorcs : B. Ato, Dois Turu-

no. \\.
Problema n..,-,- (foiça) c„,

curadores: li. P. I^o, !„¦
A. Bertlm, B. Ato, Dois f,r"l°<
Perviz c Birrinlio. "as.

Problema n. jó (Sorâr Ci,çoria) p.cego. Dtx fradores : K. p, \^0 ['
Bertha, Juca Teao, B. Ato, DoisT
rtttias, Per via e Birrinlio. "'

Problema u. j? (Lord Coi\,i A/peg.
ga. Decifrailores : B Ato, Duis Tuni'
nas e Perviz.

Problema n. :;S (Perviz) IhianlQ
Decifradorcs : B. Ato, Dci> TurUOaj
c Birrinlio

Problema n. jç (K. P./Ao) Hntroru-
b/v, Decifradorcs : B Ato, 1 >. is Tu-
ninas, Perviz e A. Bertha.

Problema tr ./o (Três Gritou Pomar.
Decifradorcs : Pervia, Juca Ttüoj'
Bertha, Jack<on, Dois Turunas, Bir'
cinho, FreirinhaeB. Ato.

Problema n.qi (Doii Turu mis) Pra-
dele, Decifradorcs ; Pervi?,, Juca
Tezo, A. Bertha, Jacks.m, Birtinho,
Freirinha e B. Ato.

Problema n..12 (Dois Turunas.) java.
Decifradores : Perviz, A, lícrtha,
Juca Tczo, Jacltson, Dois Turunas,
Birrinlio, Freirinha c 13. Ato.

Problema n. }$ (Perviz Copazio. De-
cifra deres : Jaçkson, Juca Tcko, Bir-
rinho, Freirinha e B, Ato.

AVISO
Terminando o presente torneio com

a publicaçüo do trabalho n. du c nús
desejando proceder com toda a just ei
na distribuiçíto do prêmio ao melhor
atttot, pedimos aos illustres collal>ür.i-
dores mandarem seus votos, decla-
rar.tlo quíil o melhor trabalho.

Dessa votaçíto sahirá o resultado
com o nome dos votantes no vence-
dor.

E' isso o nonplus ultra da imparcia-
lidade e da morte a faniochismo.

CORRESPONDÊNCIA
Perviz.—-Por ser de justiça a sua

queixa marco-lhe os pontoã 10, 16, 22
e 24.

Kstú satisfeito com a correcçao do
velho Ziotor ?

B. Ato —Pela mesma razüo, mar
quei o ponto ti, 21.

Idem ?
Ziotor.

BrotoejHS, 
«urnas e ccs-.eni^r. cura n-jecciu

o aeb:lo dc enxofre bor.cado ; deiiosilos:
ruasGouçatvef DiaH n 71 e Caiteie ii, "-

0COITADINHO 2»
N0YELL0 DESENR0LLAD0

POR

João »Picapáu
1

O l>«i!c
Trajava correctamente e trazia o embrulhi-

nho das luvas.
Barnabé recebeu-as dando mil agradecimento

e trattu de sacar as delle para ver si ficavam
boas.

Nisso, abriu-se a porta do quarto cm que a
Finota estava e ella appareceu deslumbrante e se-
duetora. deixando o Juca estonteado.

Nunca elle a vira tão bella como nessa ocea-
siao, razão pela qual ficara apalermado, attonito
e só muito difiicilmente pode reunir as forças pre-
cisas^para cumprimentai-a o apertar-llic a delica-
da mao.

Ollia, disse o Barnabé, aqui estSo as tuas
luvas, mais unia grande massada de que se encar-
reg-ou aqui o nosso incansável amigo...

Cra... qual massada I Eu tive de ir buscar
as minhas, respondeu o Juca.

E um terno olhar da Finota indemnisou o

immediatanisnte de toda a despeza c dc todo o
trabalho,

Estas luvas, observou Barnabé, depois dc
calçal-as, estão mesmo umas luvas.

Finota confirmou a opinião do marido o, em
seguida os três sahiram c tomaram logar na car-
ruagem, ficando o Juca junto da Finota e inf;-
lizmente defronte, como um fiscal, o Barnabc.

Todos sabem o que í2o os solavancos de um
carro e a importância que elles tomam principal-mente quando qualquer de nós vai sentado juntode uma mulher bonita e appetitosa portanto è
fácil de avaliar o estado deplorável em que o
grande Juca cbcg-oti á casa do commendador,priu-
cipalmente trajando compromettedora casaca, o
quantos geitos elle deu para se apresentar firme
c correeto, nSo que lhe faltassem pernas antes pelocontrario, mas porque as trepidações durante a
viagem c tinham posto muito nervoso,

O palacete do commendador estava deslum-
brante.

Nos vastos salões ricamente decorados, á
abundante luz que se despejava.em ondas, viam.se
os numerosos convidados (chapa n. 2'á69.)

Ainda por deferencia, o Juca levava a Finota
de braço, emquanto o marido ia atraz ; e o grupodos infalliveis/j-eyWorrjcom uma numerosa com-rnisslo á porta tratou logo de bmzel-os.

Quem é aquelle ?
Aquelle éo marchante, disse um do Bar-nabé*.
Pois isso justamente d que elle nííoé. Pódc

ser lá o que vocês quizerem menos isso, atalhou
um, com ares de muitp bem informado.

O conimeudador veiu, como 11111 expresso, re-
cebel os, trocou um effusivo shake hartds coma
Finota que lhe deu um dos seus mais .bellos sor-
risos e com o doutor de quem j3 era conhecido e
apertou num abraço do amÍgalh:ao, o Barnabé,
que devido a isso, inchou unia pollegada dentro
da velha casaca.

Em seguida o comm-endador tomando a Fi-
nota pelo braço e seguido dos dous cavalheiros le-
vou-os afim de apresentaram as suas homenagens
á «exoeilentissinian.

A coininendadora recebeu-os com a:
rainha cá Finota artificiosa e meiga ; elles
bvdocatmcute a cumprimentaram.

Finota nesse momento invejava aquell
velha, que vivia no meio de todo aquelle fausto.
ao ladu daquelie liuineiii tão urso e mulacali.ido,
luas bello , d'uina belleza argentina e sonora cc
ella desejava para o seu marido, porque o mais
Ora,.. o mais nilo havia de lhe faltar.

Afinal de contas o commendador com
perií 11S.0 deixava de lhe fazer a sua roda, e, lalv';
aquella festa offerecessc unia bella oce^iií^ l'-ir
entrarem no assumpto.

O commendador só a deixou forçado pi >
circumstancias espociaes que revestiam o seu pap
deamphitriao porém depois de muito lamC"°
com os seus encantadores sorrisos c as sues p
vras meig-as e attenciosas. , ,

(Contim.a.)
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Cao Otes Cariocas
MANIFESTAÇÕES

ÍJÍV :':'iv c.,\ da graça e da troça, dos
f(PV« *i cacoetes ralGcs, fax com que
Íikii":-! eu drscreeèr possa, as taes

, ft.staçSes. Qnctn quiser ser cn-
'"'"'v-\(\o tuarcliacom toda a certeza,
'''¦^"srinpic o manifestado 6 quem gc-
,K'.\,',i despeza! Causa tctlio e rama
'\ 

, .''r-s i comedia a essência, a quer'v 
í ilt.t <¦ improviso com um mcz rie

,,,, ¦,-.'( >n ¦¦iu- Basofia pura, .siiuntc,
\... !.._ ,' n i] Lie se vê diariamente

tjpli.i nossa cidade! ¦'

q pi-, Chico Furtado (demos cc-

„,«.,: hi.-t ria) <S da liygioiie deleffa.

do Ia pa'"1 os 1;L(los li;t Glt ria Mas
l,,víii'lo u" certo attricto (rabo de

TJ-) iimllicres.,.) foi mudado de dis-
trirto, vem para o Sarco do Alteres.
\ntcs porem diz, ccm*igo:

_Scr tr..n»ferir!o, esta ii gorai Tini-
bíra nu » caro uraijjo antes tle te ires
cmboia l.. precisas preparar eilirros- 

'

samento b mito, para au teu chefe
provar í] le tfs querido no districto.

Oiuiulo encontra uni conhecido
vaflli-' ..izendo:

Llüo. t'-Hi(b eu si ilo rei;: o vido,
melXf In..» amiifos eii'aii prepararam
secretanu nte unia surpresa causar-
me, pt-is lim rcl< gio o corrente que-
reiii clles olTcrtar-mi '¦

já tem dia marcado?
—Creu -ei' na quinta-foim.. .

í' i>, meu ciro delegado, vou
também na pagodeira.

Aqi-.:intn si: jeito encontra vai repe_
indo ;i historia, é mesmo cabra, bilon-
ra o tal IuiiiOüi da Gloria !

Depi«i& tle ter arranjado uma cai.vi-
iha di; -ilae nni Patek emprestado
cliama u ,'üs-oal á fatiai Este, o im-

t c..t:i. metendo os pt4s na
Íl-.i aquelles ^ilu p'ia na hera

dar os vivas da pragmática. E^te
ouiro q ;e o togo ataque, que e&te a.
iru.ic.i ,'O.np-inhe *v o outro, o chefe
da ,1.-. [iu- que rlistri ua o Çhampagnc.
lio |i t.r«- maniftijtaJo iica Cum o
bcls j c.\.>Uidu!

Eis o iiuimentíi chegado, lá vem a
rapailia/ta, Para m os bonds á parta
surge Ia njjeiro o Timbira e a orches-

.t-s«rc¦* euita c'um pavoroso do
brado!

-Que surpresa! Que pavor! Qua^i
nio posso f.il-ir ,,

-Viva, viva, o seu doutor, o func-
jionario -iiu par I!, .

E de r.)i.l5.o o pessoal procura na
cata abrigo, numa algazarra infernal
vae procurar o mastigo.

Num instante jutitu á mesa todos
de copos empunhado*: ¦

Meus amigos, que surpresa.. .
Viva ,i ilòr dos delegados I

E o orador ofíieial, um capadocio
formadn, rompe o d'sciirso - tiual:

Au.i-o i loutor •
Nós vimus. . . em commissSo... dc

ma;u;t cuia um ralado... pela vossa
rerccçrij.. neste solemue momento...
ante vó- patentear,"., o nosso conten-
tamento .. disse mal... nos=>o pezirlPezar, sim, pois certamente, quevos noa deixais saudade e este reJo-
jj|n... e corrente seja o penhor^amizade que orne o vosso augusto
peito, rjue é da hygiene.,, o penhor,» febre vós tem respeito, vós sois umbravo Doutor !
, u amiaa.de és nir.,,^ sacrario, porlsso brindem commirro!:-Viva o grande ínncoíorisrio 1">»a o nosso bom amigo 1~~ Hip ! Híp ! seu ventura! exclama

Sente mambembe, casca..', casca...eascadttral Sapo... Sapo... Sapo-

tud 
a!'áz d° ura copo outro coP°'

.1 , ' pagodeira, nem adjectivos,1 POpra pintara bebedeira I"-°m a cabeça esquentada o álcool
dam *"¦ 6 fil!,°' aquella gente
dentro .-.arma meáonho sarilho. E

galha in a itincçlo, quebrando os
bellos i hrystacü e a louça do mu-
phytriiTo I

Uo horboriuho 110 meio por acaso
desgarrado um prato da mesmo cm
cheio, quebra a cara do Furtadj 1

K* *
l^ngo no dia Iinmedialo Chico Fur-

tudo iiif.liz 16 cite artigo gaiato uo
predilecto « Pai?.'i

¦ I* oi liofiterv. alvo de honrosa c justamanifestaçito o Dr. Francisco Tristtto
Furtado ele, e tal Leitão.

De bond íí sua morada f. r.im amigos
levar uma prenda delicada.

Teve então ahi logar unia encan-
tadora festa,..

.\ da mais leu o Furtado. Disse
p'rasi: Homem cata I o «iPaiz» anda
in fi rmado !

Se festa â levar pancada —parece
que a fullia zomba!—fiz unu obra
asseiada, dei uma festa de arromba 1

P.Mí P.1UI.INO.

200:0003 00 í»:
meio» a-7f SOO rs., vigésimos 7.Í0 rs.—
Loter.a Hi:t 7Í, sabbado, 9 de Maio ás :i
horas (. ompanhia de Lciterius Naconaes
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ris. 29 c 29 A, caixa do Cor-
icic n. 47, — Endereço telegraphico «lote-
rias» .

Os bilhetes acham se á venda nas agen-
cias gerues de Luiz Velloso &. C, rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL.» ciiixa do enrreíu 357, e Camões
Ã C, beceo rias Cancellas n, 'l A, endereço
telegraphico lJí£KINf caixa do Correio 946.

líssas agencias encarregam-se de quas-
que; pedidos rogando-sc a maior clarexa nas
direcções. Aceeitain-se agentes no interior
e nus Estados Jundo-se vantajosa cummis-
séo. Oa agentes geraes recebem e pagtm
bilhetes pmniados das loterias ca CAPITAL
federa;..

tarlcira de 11121 PElíl'

Sffli3

lEMI EJxna. Sra. U. Fsme-
ralda veiu pedir-nos que
11SL0 falássemos no facto

de ter ella dado duas atracações ao
Menezes para fazerem as pazes. Pro-
metemos a gentil rapariga que nada
diria mo.-,, por isso. .. Co Ia te becca.

X? A Cecema do 7 é eompletamento
indilleicnte ao clamor que se levanta
contra a falta Cagua nesta Capital.
Pudera ! Si a filha des Tabajaras tem
para seu gasto uni formoso « límpido
ribaro a fornecer-lhe, abundante c
generosamente,a preciosa lympha que
a inunda de prazer. Cuidado Cece-
ma !... Nio vás com tanta sede ao ;¦;'•
beiro que, um dia, quando menos es-
perares podes vel-o completamente
seceo.

¦"; Coitado do Tiradentes !...
Será mesmo paixão a causa da tris

teza do querido e dramático me-
nino?..

Deixe tle asneiras c de amores sem
arame, porque esse pessoal dedica-se
de todo o cor. cio somente quando
sente o sedi.ctor aroma do sjmpa-
thico e meigo bronze...

t.lla é fina e ama muito—
Si a Licilia soubesse. . . lavava se

em água de rosas e ria se a valer.
Uni conselho :

Suicida te no canal do Mangue. ..
e telegrapha para a Bahia.

¦Pr Soubemos de fonte limpa, que a
aquetriz Leonor, ex-Arnaud, mandou
chamar um fcrrf.aftm de lhe comimini-
car a infedelidade de uma tua ex-
amiga !. ..

Se a inveja fosse tinha muita Ar-
naud era... (vá lá) tinhosa !

^y A Plácida c a Maria Lino,tiraram
oretrato juntas a rirem e o expuze-
ram em uma vitrine da rua do Ouvidor.

O Machado, contemplando a photo-
grajhia, exclamou:

Riam-se, riam se, que niel!-:or rira

'¦'/ O Autouico queixou seliadlas aum *.'-'  á° que nunca mais faria
convívio com a líemcralda porque, tem
certez i qucella gosta só do Menezes.- K-ia ei<);.in;i lo, caro Lord, e Ia
gosta e de outra coisa.

.' 1'tnu .'izinhu da Maria Lino
camou.nos qu 'c.-t . joven actriz sonha
alto e falam.iitocm «meu Artlitir».

Ali! se odoutorzinhosoiibessedisto,
amarrava 1!), . lata com certeza.',/" O Frei Ângelo, que escondeu a
Freira Xaliiiduic, nu convento de
Santa Tlierczn, deu a intriga como
selo do piladiti i.lo lU.iuhoso, rcuian-
do as immcdiíiçS 's, ,

\;' A Annita Quitandcira, apezar do
regres.iMlo ueputado, no baile dos De-
mcer.it icos, com o seu menino assaca-
raih, levava o tjj.a misérias do ve,ti-
do encarnado e os celebres sap..tos
branco., da guarda dc honra dos Fe-
nia nos.

O aasucai está baixando muito.¦\J :'¦¦¦¦ rua Senador Dantas fala se
que a Cecília .Mie... tem o mão cos-
tume ür/urlar o querido das outras
collegas.

Dizem mesmo que os ties queridos''apreciam na muito porque ella tem
especialidades que a tornam irresis-
tivel.

Se,quem no- informou destas coisas
nSo 6 uma despeitada, é caso de se pôrcobro aos abusos da Cecília ,

\)' A menina ex-Arnaud ha dias
mandou pedir IO0S00Ü a um gajo, con-
vidando o ao mesmo tempo para jan-tar com ella, conforme haviam com-
binado,

babem o que fez o typo '.
Trouxe-nos a carta que

°m pouco esses taes, escan- quem se rir por ultimo.

;u urdamos
com iiitcesfc.

Pois a Leonor já anda assim?
\'y Z. .Vadas deu provas de que é

um cavalheiro acostumado a lidar
com bichos.

Por ter brigado com a amante, que
que o aturou até a entre-vespera de
morrer, o_ \ omemziuho recusou-se a
dar um &ó vintém para o enterro da
pobre iiirilht r,

Se não fossem as meninas do ínter-
r.ò,tO Suzane, o cadáver Ja infeliz per-
maneceria insepulto até hoje.

Ao menos estas educaudas ficaram
conhecendo a. qualidade do homem-
zinho,

\? A Maria Lino dorme agoraplaei-
damente, depois que deixou de ser
cortada a machado,

Naquetla âocep/acides, ha de forco-
samente gastar aljruma coisa.

Chico Bumba.

GONORRHEAS. _ . a laje-«ao «,»
blenarrhagica de Rebello í* Gr anjo,» appjo-
nda píln Eima. Junta de Hygiene cuiaas
gol.oi Héus receutey ou chiouiciis, «stm risco
?¦ estreitamento da urethra, íumbe . as leu-
coi rhéas e flores brancas! v'eurie-se á rua Pri-
mei de M*rÇa, esquina cH de S. Pedro,
phtirnmci- ^

A Barra do Rio
O Aniceto ha muito que cavava para

comprar uns ternos novos, no rigor
da moda, arim de poder freqüentara
casa do commendador Filg-ueiras,
onde desejava conquistar a encanta-
dora e formosa Alice, rilha do apata*
cado buiçuez.

Os seus diminutos e tardios venci-
meutos pois (que é empregado muni-
cipal), tornavam ainda mais difficil a
resolução do problema: ~ Vestir-se
correctamente e por pouco dinheiro.—
Uma manhít, lendo O Rio Nu. excla-
mou comoArchimédes: —liure ka|

lEJ' que encontrara um a ri núncio da
alfaiataria Barrado Fio, á rua 7 de
Setembro n. 146 A.

Num abrir e fechar de olhos, sae
de casa, corre á alfaiataria e manda
fazer bellissimos ternos, comprando,
de prevenção, outros que já se acha-
vam feitos.

Vestido com todo o apuro e chie,
começou a freqüentar a easa do com-
mendador, o qual lhe cedeu a mao da
graciosa Alice, que actualmente diz
àer a sua felicidade devida á alfaiata-
ria Barra do Fio, onde S£ vestem as
pessoas que tem bom gosto!

Socicilaíc li. <\'h Kiniraiiiis no Cnumcrcio
Em o(]} cio diri/rido n O Fio Nú

commuuica-nos c IV secretario da So-
cictladc Beneficente dos HJmprrg-ados
no Commercio a instalsçSo definitiva
dessa sociedade, no dia '22 do corrente,
no edifício da ma Ouvidor S3.

Agradecidos pela atteuçüo, deseja-
mos a novel sociedade o -uturo bri-
Ihante de que e* digna peles fins a que
se destina.

GONORRHEAS. Flores brancas
(leucorrhéa).— Curam se radicalmente
mu poucos dias, cum o xarope e as
pílulas de matico ferrugluoso, appro-
vados pela Bxma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua com-
posição innocente c reconhecida effi-
cacia. podem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente na pharma-
cia Bragantina, rua Uruguayana
n. 103.

_ Pox-^aria
JSojào Mutureiív — A correspou-

dencia' de um matuto está muito
gran;!et deve ser súmente de uma tira
e meia.

Aos cor.i, bokadores —Vamos pu-
blicar os contos do concurso a segair»
para depois premiar o melher.

PH.1ÍÇO J TT üo DR KDOARDO KR4P3ÇA
i?'J03 ¦^-ífJ Adopt da ra Ruro.a

í ^o huspita! 'ít; M^i t.iia
rjeposi.ona AO ^I^mk^io ssm qd :d pa

Bríisit vjr\w* caiu e£caz d ;s moles-
í. KREITASoiC. r J t.sdu pelle, í.-

II—Ourives—114 ¦*—(A ridas, empi^cns,
e S. Pedro, n. 90,—Nu K ro-W ft írleírar,

pa. CARLO KRBA -Mil.v, -1-1 **¦ suor d.«
^2í, RisttCUras, niaac.-i. s, liahí, s.irdüs,

hrototííH' ' t:.

AO LEÃO DE OURO. — Grande
armazém de roupas, feitas sob medida,
para homens,rapazes e meninos. Pre-
ços baratisfcimos. Rua do Hcspicio
ii. 106, esquina da dos Andradas.

ULCEKAS GAUGRSNOSAS — Ha
itiíiís de um anuo soflria de FERIDAS nas
PERNAS e LARGAS "- RUP£ÕES PFLO CpRPO, qu »
resihtiraiu aos remédio* de médicos eminentes.
Ajígravaiida-se o^ nieuy males, poiá so com
grandes sa.-riEcios e muitas dores, as muletua
permittiam-tie dar aíguus passos, vários me-
dices decidiram-se pela amputação da peru»
esquerda, por terem ahi as feridas toma Io u'<t
earjeter gangreno/o. listava eu euiuo bem certo
de iniuha morte próxima, por nau querer
perder a perna, quando por acaso aconselha-
raiu-me o LIcor Ceturativo e Asn-RHETJ-
matiuo de TavuVa de S. Jofio da Barra, do
qual fazendo uso, vi tora grr.nde surpiesa e
satisfação que o meu mal diminuiu, hoje
e ca ando-me complctainen.e curada. — Mjria
Bjrru*.

Rue MoutCAÍre. u. 10 (Toulouse França).
Pirma recoahecida pelo maire e pelo com-

m s-ario de policia e mais seis isstemunhas.
Resumo da carta pub.icadn uo Jurual tlu Brjzit.

O XAROPE DO BOSQUE é infal-
livel cura das moléstias do peito.—
Depósitos : drogaria. Mallet, Quitanda
n. Ò5 e drogaria Colombo, Gonçalves
Dias 30,

CAVAÇAO

27 *"|jp 478

30 S^ti^u 785

60 
^^ 

íOo
Chico Ficha.
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CASAMENTO A CAVALLO
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Como um bom cavallo, amigo de seu patrão, lhe arranja* um casamento
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